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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail:  pe.maiato@xtofm.com 

EUCARISTIAS  De 10 a 16 de Agosto 2009  

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

Segunda   17h00 Ribeira Seca Maria Ávila e José Nunes 

Quinta 18h00 Er.da  Guadalupe  

Sexta  20h00 Beira - Biscoitos 

 
 

Sábado 
 

10h00 Manadas - Santo António - Norte Grande 

11h00 Calheta - Urzelina 

12h00 Norte Pequeno - Ribeira Seca  

 
Domingo 
 

10h00 Norte Grande -  Santo António  

11h00 Norte Pequeno - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca - Urzelina 

17h00 Manadas 

 
As palavras não são indiferentes: umas fazem-nos mal, irritam-nos, criam distância; outras, 
pelo contrário, vêm ao nosso encontro e adoçam-nos a alma. Quem as domina e as sabe 
utilizar é afortunado porque adiantou muito na vida e evitará grandes desgostos. E, mais 
importante ainda, será semeador de paz e de alegria. 

 
(Miguel-Angel Martí García) 

PENSAMENTO DA SEMANA 

FESTA DE Nª Sr.ª do ROSÁRIO - NORTE PEQUENO 
 

TRIDUO: Dias 11, 12 e 13 às 20h00 
 

 FESTA: Dia 15 - MISSA às 12h00  - PROCISSÃO  às 19 h00 
 

BODO DE LEITE: Dia 16 MISSA às 11h00 

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 
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ACREDITO... 

 

Fala-se muito na juventude, mas 

muitos poucos se interessam por ela, 

desinteressadamente. É urgente que 

se respeite o lugar que ela ocupa, na 

sociedade, na família, na Igreja. 

“Se a juventude arrefecesse o mundo 

morreria de frio”, dizia alguém. 
 

Eu acredito nos jovens que são capazes de cultivar os valores da verdade e da 

esperança. 

Acredito nos jovens que apostam no futuro duma sociedade melhor, onde haja mais 

humanidade e menos artificialismo. 

Acredito nos jovens que, eliminando barreiras, são capazes de criar mais 

fraternidade. 

Acredito nos jovens que criam um mundo mais verdadeiro e honesto. 

Acredito nos jovens que não têm medo da verdade. 

Acredito nos jovens que são capazes de anunciar a toda a gente que a verdade é só 

uma: AMAR. 

Acredito nos jovens que festejam a sua liberdade em oração. 

Acredito nos jovens que sabem alimentar um ideal na vida e que, por ele, são capazes 

de fazer esforços heróicos. 

Acredito nos jovens que sabem dialogar com toda a gente sem distinção de ninguém. 

Acredito nos jovens que não fogem do difícil e custoso. 

E acredito muito mais…  



XIX DOMINGO COMUM  
TEMA 
A liturgia do 19º Domingo do Tempo Comum dá-nos conta, uma vez mais, da preocupação de 
Deus em oferecer aos homens o “pão” da vida plena e definitiva. Por outro lado, convida os 
homens a prescindirem do orgulho e da auto-suficiência e a acolherem, com reconhecimento e 
gratidão, os dons de Deus. 
A primeira leitura mostra como Deus se preocupa em oferecer aos seus filhos o alimento que dá 
vida. No “pão cozido sobre pedras quentes” e na “bilha de água” com que Deus retempera as 
forças do profeta Elias, manifesta-se o Deus da bondade e do amor, cheio de solicitude para com 
os seus filhos, que anima os seus profetas e lhes dá a força para testemunhar, mesmo nos 
momentos de dificuldade e de desânimo.  
O Evangelho apresenta Jesus como o “pão” vivo que desceu do céu para dar a vida ao mundo. 
Para que esse “pão” sacie definitivamente a fome de vida que reside no coração de cada homem 
ou mulher, é preciso “acreditar”, isto é, aderir a Jesus, acolher as suas propostas, aceitar o seu 
projecto, segui-l’O no “sim” a Deus e no amor aos irmãos. 
A segunda leitura mostra-nos as consequências da adesão a Jesus, o “pão” da vida… Quando 
alguém acolhe Jesus como o “pão” que desceu do céu, torna-se um Homem Novo, que renuncia à 
vida velha do egoísmo e do pecado e que passa a viver no caridade, a exemplo de Cristo. 

(Dehonianos) 
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MEDITAR 
 

Ser semente - Ser gente 
 

Ser jovem é ser semente plantada na socie-dade. 
A semente, uma realidade pequenina carre-gada com força de vida. 
Quando se lembra de desabrochar, não há terreno que se opo-nha e tem 
que abrir uma passagem, mesmo que a dureza do caminho se faça sentir.  
Nada a impede, toda a natureza colabora e solidariza-se com ela: é a 
chuva que cai, a terra que é regada,… a semente deixa-se amolecer por 
essa água, e decide, pelas suas próprias forças, tornar-se alguém. 
Uma semente desabrocha. A vida surge, pri-meiro muito timidamente e depois com muita 
confiança e decisão. Uma semente pequenina começa já a lançar os olhares para o que há-de ser: 
grande como um eucalipto. 
Ser jovem é ser semente que nasce na sociedade, na escola, no ambiente familiar, no lugar onde 
te encontras. Talvez me digas que é pouco ser semente. Mas, meu jovem, tu só serás semente 
quando: 
— Um ideal alimentar a tua vida; 
— Decidires ser gente; 
— Conservares no teu coração uma vida a desabrochar para a plenitude. 
— Acreditares que poderás ser grande como um eucalipto. 
Ser jovem é apostar que a vida nasce de pequeninas coisas, de pequeninos esforços, de 
pequeninas renúncias, de pequeninas colabora-ções. O resto surgirá, porque um ideal ajuda a 
crescer na vida com ânimo e alegria. 
Talvez tudo isto não te diga nada. Mas uma coisa não deve ficar esquecida: 
 
SER SEMENTE É ALIMENTAR A ESPERANÇA DE SER ÁRVORE. 
SER JOVEM É ALIMENTAR A ESPE-RANÇA DE SER GENTE.  
 

Do Blogue Jovens & Missão 
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INFORMAÇÕES: 
FESTA DE NOSSA SENHORA DO GUADALUPE 
A festa de Nossa Senhora do Guadalupe na sua Ermida das 

Manadas é no próximo Domingo dia 16 de Agosto. A Eucaristia é às 17 
horas e a seguir haverá a procissão com o percurso habitual. 

OS AUTÊNTICOS 
Era uma vez um jovem que foi participar num retiro. Entrou indiferente, à procura de 

algo, e eis que se encontrou com Cristo Ressuscitado. 
Passados esses três dias de oração e de reflexão, saiu entusiasmado, com o desejo de 

se encontrar com cristãos verdadeiros. Era com eles que estava disposto a formar uma 
comunidade de fé viva. 

Encontrou-se em primeiro lugar, com um idoso sentado à beira do caminho e 
perguntou-lhe: 

- O senhor viu passar por aqui algum cristão? 
O idoso, encolhendo os ombros, respondeu: 
- Depende do tipo de cristão que andes à procura. 
O jovem respondeu: 
- Desculpe, mas eu sou novo nestas questões de fé e desconheço os tipos de cristãos 

que existem.Apenas conheço a Jesus, que ressuscitou e está vivo para sempre-. 
O idoso acrescentou: 
Então vou dizer-te que há cristãos para todos os gostos. Há cristãos simplesmente 

porque foram baptizados, há cristãos por tradição herdada dos seus antepassados, há cristãos 
que se limitam a cumprir o dever de ir à missa ao domingo, há cristãos que vão à Igreja no 
Natal e em alguma festa,há cristãos de sacristia que cá fora são iguais aos outros, há cristãos 
autênticos… 

O jovem, emocionado, interrompeu: 
- Os autêwnticos! São esses que eu procuro. Os verdadeiros. 
O idoso com voz grave, disse: 
- Esses, os cristãos verdadeiros, são cada vez mais difíceis de encontrar. Há muito 

tempo que passou um desses por aqui e me fez a mesma pergunta. 
O jovem respondeu-lhe: 
- Pode dizer-me como o poderei reconmhecer? 
O idoso, tranquilamente, explicou: 
- Não te preocupes, amigo. Não terás dificulade em reconhecer um cristão autêntico. 

Um cristão verdadeiro não passa despercebido neste mundo, porque será conhecido pelas suas 
obras. Os cristãos verdadeiros, por onde passam, deixam rastos de luz, irradiam o suave odor 
de Cristo, comunicam alegria de viver. 

 In CONTOS+MENSAGENS de Pedrosa Ferreira 

CONTO (267) 


